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DiagnoseFoliar naCultura daBanana
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8.1Introdução
A maioriadas espéciesde bananeira(Musa spp.)originou-sedo
ContinenteAsiático.Na evoluçãodasbananeirascomestíveis,participaram,
principalmente,asespécieselvagensMusaacuminataCollaeM balbisiana
Colla, de modo que cada variedadecontémcombinaçõesvariadasde
genomas(A eB) completosdessasespécies(DANTAS etal., 1999b).
As variedadesdebananamaisdifundidasnoBrasil sãoastriploides
AAB do tipo Prata(Prata,Pacovane Prata-Anã),do tipo Terra(Terra,
Terrinhae D'Angola), a Maçã e a Thap Maeo; e as triploidesAAA,
denominadasbananaD'Água ouCaturra(Nanica,Nanicão,GrandeNaine
eWilliams),bemcomoaCaipiraeaNamoHá ainda,nomercado,umasérie
denovasvariedadestetraploidesAAAB, como:Tropical,Fhia-Maravilha,
Preciosa,Prata-Caprichosa,Prata-Garantida,JapiraeVitória.
A banana,juntamentecom a maçã,é a frutamais consumidano
mundona formanatural(9,1 kg por habitantepor ano)e cultivadana
maioriadospaísestropicais.
Em 2009,a produçãomundialdebananasparaconsumonaforma
naturalfoi deaproximadamente97,4milhõesdetoneladas,sendoa Índia
(27,7%),Filipinas(9,3%),China(9,2%),Equador(7,8%)e Brasil (7,0%)
os maioresprodutores(FAO, 2011).Quanto aos plátanos- conceito
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estabelecidopara bananasconsumidasfritas, cozidasou assadas-, a
produçãomundialfoi de34,3milhõesdetoneladasem2008.O Continente
Africano, apesar de apresentarmenor produtividade(5,65 t ha·1),
representou71,3%dessetotal;Uganda(27,3%),Colômbia(9,8%),Gana
(8,5),Ruanda(8,0%)eNigéria(7,9%)foramospaísesmaioresprodutores
mundiais(FAO, 2010).
A culturada bananatem grandeimportânciaeconômicapara o
Brasil,destacando-secomoasegundafruta,apósalaranja,maisimportante
emáreacolhida,quantidadeproduzida,valordaproduçãoe consumo(28
kg por habitantepor ano).É cultivadapor grandes,médiose pequenos
agricultores,sendo60%daproduçãoprovenientedaagriculturafamiliar.
NoBrasil,abananeiraécultivadadenorteasul,numaáreaaproximada
de487mil hectaresem2010,envolvendodesdea faixa litorâneaatéos
planaltosinterioranos.As regiõesNordeste(38,1%) e Sudeste(32%),
juntas,respondempor 70%daproduçãonacional(6.962.792toneladas).
Em 2010,os Estadosmaioresprodutoresforam:SãoPaulo (1.231.823t),
Bahia(1.079.050t), SantaCatarina(663.892t),Minas Gerais(654.444t)
ePará(539.979t) (IBGE, 2011).
O mercadointernoéoprincipalconsumidordafruta,representando
as exportaçõesaproximadamente2% daproduçãonacional.Contudo,o
Brasil tempotencialparaaumentaressepercentual.
A frutacontémvitaminasC (59a 175mgkg"),B6 (0,3a 1,7mgkg")
eB1(0,3a0,9mgkg"),elementosmineraiscomoK (2.640a3.870mgkg-'),
Mg (240a 300mgkg·1), P (160a290mgkg-'),Ca (30a 80mgkg"), Fe
(2 a4 mgkg") e Cu (0,5a 1,1mgkg"), carboidratos(230a320g kg") e
proteínas(10a 13g kg").
A grandeimportânciadabananiculturaestásendoreforçadapelas
diretrizesda Produção Integradaque estãosendo implementadasna
cultura,envolvendoasboaspráticasdemanejoagrícola,o quecertamente
levaráà obtençãodefrutosdequalidadesuperiore demaiorlucroparao
agricultor,proporcionando,assim,melhorqualidadede vidaparatodos,
consumidoreseagricultores.
8.2Estrutura dabananeira
A bananeiraé umaplantamonocotiledôneae herbácea,comcaule
subterrâneo(rizoma)de ondesaemasraízesprimárias(200a 500),com
espessurade 5 a 8 mm.O pseudocauleé formadopor bainhasfoliares,
terminandocom umacopa de folhas compridase largas,com nervura
centraldesenvolvida.Do centroda copa emergea inflorescênciacom
brácteasovaladasemcujasaxilasnascemasflores.Cadagrupodeflores
reunidasformaumapencacomumnúmerovariáveldefrutos(DANTAS
etaI., 1999a).
As folhasdabananeirasãoformadasporbainhafoliar,pseudopecíolos,
nervurae limbofoliar.A plantaproduznototalde30a 70folhasdurante
o ciclo, comemissãodeumanovafolhaacada7 a 11dias,deacordocom
as condiçõesedafoclimáticase variedade.As bainhasfoliaressãolargas,
debasesamplasqueseenvolvemformandoo pseudocaule.O momento
emquea bainhaseafastadopseudocauleatéondeos limbosfoliaresse
expandem,passa-sea denominarpseudopecíoloou pecíolo da folha; a
nervuracentralé originadadoprolongamentodopecíolo.O limboéuma
lâminadelgadadecoloraçãoverde-intensanafacesuperior,emaisclarana
inferior;contémnervuras ecundáriaseparalelas.As nervurassecundárias
sãoespaçadasde5 a 10mm,prolongando-sedanervuracentralàmargem
atépróximoàextremidadedafolha(DANTAS etaI., 1999a).O limboéa
partedabananeirautilizadanadiagnosefoliar.
8.3Avaliaçãodo estadonutricional
A bananeiraé uma planta que absorvegrandequantidadede
nutrientes,existindo diferençasde exigênciasnutricionais entre as
variedades.Contudo,o potássioe o nitrogêniosão os nutrientesmais
absorvidosenecessáriosparao crescimentoeaproduçãodaplanta.
Estudos em bananal comercial irrigado no Estado do Ceará
mostraramprodutividadesde 24,8;25,9 e 46,0 t ha-',respectivamente,
para as variedadesPrata-Anã(AAB), GrandeNaine (AAA) e Pacovan
(AAB), bemcomoacúmulode matériasecade 20,1; 13,7e 28,4t ha·1,
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Tabela 1 - Sintomasvisuaisde deficiênciasde nutrientesem folhasda
bananeira.
. Idadeda S· l' b ... .
Nutnente folha mtomasno 1mo SmtomasadicIOnaIs
Todasas
idades
M d· Limbo comcloroseeme lana
formadepentenosbordos.
respectivamente,na épocada colheita(HOFFMANN et aI., 20l0b). Os
nutrientesmaisabsorvidos,emkg ha-I,foram:K (862,8)>N (147,6)>S
(93,0)>Mg (65,9)>Ca (52,6)>P (22,0)para'Prata-Anã';K (624,5)>N
(122,3)>Ca(57,6)>S(42,1)>Mg (35,4)>P (14,9)paraa 'GrandeNaine';
e K (1.258,9)>N (220,0)>S (82,3)>Mg (81,7)>Ca (80,1)>P (28,6)
para a 'Pacovan'.Para 'Prata-Anã', os percentuaisde macronutrientes
exportadospelosfrutosforammaioresparaP (22%),N (17%),S (15%),
K (14%),Mg (10%) e Ca (5%), ou seja,paracadatoneladade frutos
produzidos,aexportaçãofoi de 1,04kg deN; 0,19kg deP; 4,83kg deK;
0,10kg deCa; 0,28kg deMg e0,55kg deS (HOFFMANN etaI.,201Ob).
Para os micronutrientes,Ho:ffmannet aI. (20l0a) verificarama
seguinteordem,paraas trêsvariedades:Mn >Fe >B >Zn >Cu . Os
percentuaisdeexportaçãopelosfrutosforam,emordemdecrescente,Cu
(18%),Zn (17%),B (10%),Fe (9%)eMn (6%).
Para detectardesequilíbriose auxiliar na recomendaçãode
fertilizantes,a avaliaçãodo estadonutricionalda plantaé eficiente,em
complementaçãoà análisequímica do solo. Assim, nessaavaliação,
identificam-seosnutrientesquelimitamocrescimento,odesenvolvimento
e a produçãodasbananeiras.A avaliaçãodo estadonutricionalbaseia-
se nas diagnosesvisual e foliar, sendoqueestaenvolvea comparação
entreresultadosda análisequímicade amostrasde folhase os valores
consideradoscomopadrões.
8.3.1Diagnosevisual
A plantaexpressao desequilíbriopor meio de sintomasvisuais
quandoum nutrienteestáemdeficiência.Essessintomasmanifestam-se,
principalmente,pormeiodealteraçõesnasfolhas,comocoloraçãoetama-
nho,umavezqueesseéo órgãodaplantaemplenaatividadefisiológica
e química(Tabela1).Além dasfolhas,algunssintomaspodemocorrer
nos cachose frutos (Tabela2); excessostambémsão observados(Ta-
bela3).
N
Cu
Fe
S
B
Zn
Ca
Mn
P
Mg
K
Jovem
Velha
Verde-clarouniforme.
Folhasamarelas,quasebrancas.
Folhas, inclusivenervuras,
tomam-severde-pálidasa
amarelas.
Listrasperpendicularesàs
nervurassecundárias.
Faixasamareladasao longo
dasnervurassecundárias.
Clorosenosbordos.
Clorosemarginalemforma
de"dentesdeserra".
Clorosedaparteinternado
limbo;nervuracentrale bordos
permanecemverdes.
Cloroseamarelo-alaranjadae
necrosesnosbordos.
Pedolos róseos.
Nervuraprincipaldobra-se.
Engrossamentodasnervuras
secundárias.
Folhasdeformadas(limbos
incompletos).
Pigmentaçãoavermelhadanaface
inferiordasfolhasjovens.
Engrossamentodasnervuras
secundárias;clorosemarginal
descontínuae emformade"dentes
deserra";diminuiçãodafolha.
Ocorrênciado fungoDeightaniella
taru/asa,quepodecontaminaros
frutos.
Pedolo quebra-se;folhasjovens
comcoloraçãoverde-escura
tendendoa azulada.
Descolamentodasbainhas.
Limbo dobra-senapontadafolha,
comaspectoencarquilhadoe seco.
Fonte:Borgese Oliveira (2002).
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Tabela2 - Sintomasdedeficiênciasdenutrientesnoscachose frutosda
bananeira.
Nutriente
N
P
K
Sintomas
Cachosraquíticos,menornúmerodepencas.
Frutoscommenorteordeaçúcar.
Cachosraquíticos,frutospequenose finos,maturaçãoirregular,polpapouco
saborosa.
Em estudoem mudasde bananeira'GrandeNaine', em solução
nutritivautilizandoa técnicado elementofaltante,Sopranoe Malburg
(2004) caracterizaramos sintomasvisuais de deficiênciasnutricionais,
observandoqueaordemcronológicadeaparecimentodossintomasfoi N,
Ca,K, Zn,Mg, B, Fe, P,Mn, Cu eMo.
Tabela3 - Sintomasdeexcessodenutrientesnabananeira.
A diagnosefoliar consistena utilizaçãoda plantacomo solução
extratorados nutrientesdisponíveisno solo. É utilizadapara detectar
respostasdasplantasaosváriostiposdemanejo,possibilitandointerpretar,
demaneiraeficiente,asituaçãonutricionaldaplantaeasrelaçõesentreos
nutrientesnamesma.Paraqueadiagnosefoliarsejaaplicadacomsucesso,
trêsfasessãonecessárias:a) amostragem,preparoe análisequímicado
tecidovegetal;b) obtençãodospadrõesdereferência;e c) interpretação
dosresultadosanalíticos(nívelcrítico,faixadesuficiênciaeDRIS).
A diagnosefoliar, corretamenteutilizada e associadaà análise
químicado solo,proporcionao uso racionalde calcáriose fertilizantes,
levandoà otimizaçãoda produçãoda bananeirae proporcionandoum
cultivoambientalmentesustentáveleeconomicamenteviável.
SegundoMartinezetaI.(1999),existeumarelaçãobemdefinidaentre
crescimento,produçãodasculturaseo teordosnutrientesemseustecidos.
Essa relaçãocaracteriza-sepor umacurvaem que se distinguemcinco
regiões.Na primeiraenasegunda,denominadasderegiõesdedeficiência,
o aumentodo suprimentode determinadonutriente,acompanhadopelo
aumentode seu teor nos tecidosda planta,resultaem aumentosno
crescimentoe naprodução.Na terceiraregião,denominadaderegiãode
adequação,o aumentodo suprimentode determinadonutrientee de seu
teornos tecidosdaplantanãoé acompanhadopor aumentosexpressivos
no crescimentoenaprodução.Na quartaregião,denominadaderegiãode
absorçãodeluxo,o aumentonosuprimentodonutrienteedeseuteornos
tecidosnãoé acompanhadopor aumentono crescimentounaprodução.
A quintaregião,ou regiãode toxidez,caracteriza-sepor decréscimono
crescimentoou na produção,com o aumentodo suprimentode dado
8.3.2Diagnosefoliar
Sintomas
Reduçãodaresistênciadopseudocaule.Crescimentoexternointensodopseudocaule,
fazendocomqueasbainhasmaisexternassesoltemcompletamente.Produçãode
cachosfracose pencasespaçadas,alémdefrutosintensamentecoloridosdeverde.
Perdaderesistênciaaotransporte,frutofacilmentedanificadopeloatrito.
Formaçãodepedolos azuladose defolhascomcloroseirregularseguidade
necrose.
Clorosemarginaldasfolhasseguidadenecrose.
Frutosmagros,semenchimento.
Raiz comcrescimentoinibido.
Enegrecimentomarginaldasfolhasseguidodenecrose.
Enegrecimentomarginaldasfolhasseguidodenecrose.
Diminuiçãodaáreafoliar,seguidadeclorose,podendoaparecernaplantainteiraum
pigmentopardo-avermelhado.DiminuiçãodaabsorçãodeP.Reduçãodaprodução
defrutos.
O Na nãoé um nutriente,maspodeestarpresenteno complexodetrocadossolos
dasregiõesáridase semiáridas.Teores>300mgkg'!(no início do florescimento)
e 3.500mg kg'! (com o cachototalmenteemitido)sãoconsideradostóxicospara
bananeira,proporcionandoenegrecimentomarginalseguidodenecrosedasfolhas,
comprometendoa produção.
Na
Zn
Mg
B
Cl
Cu
Fe
Mn
Maturaçãoirregular,frutosverdesjunto com maduros,podridãodos frutos,
poucoaromaepoucoaçúcar.Suafaltapodeserumadascausasdoempedramento
nabanana'Maçã'.
Cacho raquíticoe deformado,maturaçãoirregular,polpa mole, viscosae de
sabordesagradável,apodrecimentorápidodofruto.
Cachospequenos.
Deformaçõesdo cacho,poucosfrutose atrofiados.Suafaltapodelevarao
empedramentonabanana'Maçã'.
Pencasanormais,frutoscurtos.
Frutostortose pequenos,compontaemformademamilo(Cavendish)e decor
verde-pálida.
Fonte:Borgese Oliveira (2002).
Nutriente
Zn
Fe
B
Ca
N
Mg
S
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nutrienteedeseuteorfoliar.
O conhecimentodosteoresdenutrientesnos tecidos,relacionados
com cada uma dessasregiões,permite avaliar o estadonutricional
das culturas (MARTINEZ et al., 1999;MALA VOLTA et aI., 1997;
MALA VOLTA; MALA VOLTA, 1989).
De acordocomCarvalhoetaI. (2001),a identificaçãodosnutrientes
queestariamlimitandoo crescimento,o desenvolvimentoe a produção
das culturaspermite calibrar e recomendara adubação,evitandoa
aplicaçãodesnecessáriadecertosnutrientes,bemcomodaquelesemdoses
excessivas.Dessaforma,épossívelreduzircustose aumentaraeficiência
dosprogramasdeadubação.A partedaplantageralmenteutilizadaparao
diagnósticodoestadonutricionaléa folha,porsero localdometabolismo
erefletirbem,emsuacomposição,asmudançasnutricionais.
A diagnosefoliardeplantasfrutíferasvemsendousadaparadetectar
respostasdasplantasaosváriostiposdemanejo,possibilitandointerpretar,
de maneiramaiseficiente,as relaçõesentreos nutrientesna planta.É
baseadaem métodospadronizadosde amostrageme é o critériomais
eficientenaavaliaçãodoestadonutricionaldeplantasfrutíferas(BOULD
et al., 1960).De acordocomBeaufils(1971),a maiorvantagemestáno
fatodeseconsideraraprópriaplantacomoextratordosnutrientesnosolo
e permitirumaavaliaçãodiretade seuestadonutricionale, dessemodo,
avaliaras concentraçõese as relaçõesentreos nutrientes,constituindo,
assim,umaformaindiretadeavaliaçãodafertilidadedosolo.
Em bananais'Prata'e 'Nanica' do Vale do Ribeira (SP), Goçalo
et al. (2010),estudandoa variaçãoda concentraçãofoliar de nutrientes
e sódio duranteo período de adubação(agosto/2009a março/2010),
observaram,dentreosmacronutrientes,quea concentraçãodeK (12a 26
g kg-')apresentouamaiorvariaçãomédia,seguidapeloS (1,2a 1,9gkg-I)
e N (22 a 29 g kg-'),enquantoparaos micronutrientesa maiorvariação
médiaocorreuparaaconcentraçãodeFe (80a250mgkg-').
A diagnosefoliarfoiutilizadanolevantamentodoestadonutricional
de bananaisdos subgruposCavendishe Prata,no Vale do Ribeira, no
EstadodeSãoPaulo,noperíodode1998a2005.Os resultadosmostraram
quea maioriadosbananaisapresentoudeficiênciadeN e S; a deficiência
deK, possivelmente,foi devidaao desequilíbriocatiônico(K:Mg:Ca); o
boro foi o nutrienteencontradoemexcessocom maiorfrequência;e as
deficiênciasdeP, K, S, Fe e Zn forammaisfrequentesnos bananaisdo
subgrupoPrataemrelaçãoaosdeCavendish(GOMES etaI.,2009).Com
esselevantamento,foi possívelidentificarosnutrienteslimitantesedefinir
práticasvisandoàotimizaçãodaproduçãonabananeira.
No EstadodeMinas Gerais,RamosetaI.(2008)avaliaramosteores
foliaresde macronutrientese micronutrientesda bananeira'Prata-Anã',
cultivadaemLatossoloVermelho-Amareloeutróficoe irrigadacomágua
salina,noperíodode1997a2007.Osteoresfoliaresmantiveram-sedentro
dafaixaidealparaacultura,apresentandoaseguinteordemdeconcentra-
çãodenutrientes:K >N >Ca>Mg >S >P >Mn >Fe>B >Zn >Cu. Os
teoresdeK apresentaram-semaioresem2003e2004,comvaloresacima
de30g kg-'.
Paraquea diagnosefoliar sejaaplicadacomsucesso,é necessário
quese cumpramadequadamenterêsetapas;a primeiradelasrefere-seà
normatizaçãodaamostragem,preparodasamostrase análisequímicado
tecido;asegundarefere-seàobtençãodepadrõesdereferência,eaterceira
à interpretaçãodosresultadosanalíticos(MARTINEZ etaI., 1999).
Os padrõesde referênciapodemser obtidosde populaçõesde
plantasda mesmaespéciee variedadesaltamenteprodutivas,ou de
ensaiosem condiçõescontroladas.Vários fatores,como clima, tipo de
solo, disponibilidadede águae de nutrientesno solo, interaçãoentre
nutrientesnosoloenaplanta,idadedaplanta,ataquedepragasedoenças,
uso de defensivosou adubosfoliarese práticasde manejoda cultura,
dentreoutros,influenciamna composiçãomineraldos tecidosvegetais
(CARVALHO etal.,2001;MARTINEZ etal., 1999;MALA VOLTA etal.,
1997;BATAGLIA etal., 1992).
8.3.2.1Amostragem
Para que a análise química do tecido foliar seja utilizada
adequadamente,énecessárioqueseobservemaépoca,o desenvolvimento
daplanta,aposiçãodasfolhasamostradaseasituaçãodasmesmas.Somente
folhassadias,livresdequeimadurasdesol e dedanospor insetosdevem
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seramostradas.Além disso,nãosedevemmisturarfolhascomsintomas
dedeficiênciae folhascomdesenvolvimentonormal.Cadaamostradeve
sercoletadaemplantasda mesmavariedade,com a mesmaidadee que
representamamédiadaplantação.
As coletase análisesfoliaresdevemser feitasduasvezesao ano,
juntamentecomaanálisequímicadosolo(SARC, 2005).Segundo Método
deAmostragemInternacionaldeReferência(MEIR), a folhadabananeira
amostradaé a terceiraacontardoápicecoma inflorescêncianoestádiode
todasaspencasfemininasdescobertas( embrácteas)eapresentandoatétrês
pencasdefloresmasculinas.Coletam-se10a 15cmdaparteinternamediana
do limbo, eliminando-sea nervuracentral(MARTIN-PRÉVEL, 1984)
(FiguraIa). Outroestádiodedesenvolvimentodaplantaparaamostragemé
no iníciodaemissãodainflorescência(Figura1b).
Figura 1-Amostragemfoliarembananeira,emdoisestádiosdecrescimento
daplanta:como cachoemitido(a),eno início do florescimento
(b) (FiguraA: Ana LúciaBorges;FiguraB: JoséTadeuAlves da
Silva).
Observa-seumadificuldadeemseguira recomendaçãoMEIR para
bananeira'Prata-Anã',umavez queessavariedade,a partirdo segundo
ciclo, apresentaportealtoe rosetafoliar muitodensa,o queconfundea
localizaçãodafolhaamostrada.Além disso,normalmente,asamostrasão
retiradascomlarguradiferentedarecomendada.
Assim, devido às dificuldades de amostragemda bananeira
'Prata-Anã'e o fatode estavariedadesob irrigaçãoserpoucoestudada,
comparadaàquelasdo subgrupoCavendish,Rodrigueset aI. (2010)re-
alizaramum estudoobjetivandodeterminaro efeitodaposiçãoda folha
amostradae da larguradaamostrasobreos teoresmineraisdebananeira
'Prata-Anã'cultivadasobirrigação,nonortedeMinas Gerais.Os autores
concluíramqueos teoresfoliaressemantiveramdentroda faixadesufi-
ciência,independentementeda posiçãoda folha amostrada(2ª,3ªou 4ª
folha)oudotamanhodaamostra(10;20ou30cmdelargura).Istosugere
queacoletadaamostranaposiçãoacima(segunda)ouabaixo(quarta)da
folha recomendada(terceira),numalargurade 10a 30 cm, poucoaltera
osteoresfoliaresemrelaçãoà indicaçãopelométodoMEIR, tolerando-se
assimumapossívelvariaçãodaamostraquantoàposiçãoeà largurafoliar
avaliadas.
Recomenda-seamostrar10 a 20 plantasde um pomarcom área
variandodeum a quatrohectares,quando70% dasplantasjá estiverem
floradas(MARTIN-PRÉVEL, 1984).
8.3.2.2Preparo da amostra
As amostrasdo tecidovegetaldevemchegarao laboratóriono
mesmodia da coleta,acondicionadasem sacoplásticoe mantidasem
baixatemperaturaparaminimizara respiração,transpiraçãoe atividade
enzimática.Casonãosejapossívelencaminharnomesmodiaaolaboratório,
recomenda-searmazenaras amostrasacondicionadasemsacosplásticos,
emrefrigerador,a 5°C(CANTARUTTI etaI.,2007).
No laboratório,as amostrassão lavadascom imersãorápidaem
águadestiladae colocadasparasecarempapeltoalha;em seguida,são
acondicionadasemsacosdepapelesecasemestufadecirculaçãoforçada
deara70-75°C(CANTARUTTI etaI.,2007).
Casoa amostraestejasujacom terraou poeira,deve-seimergi-la
emsoluçãodeHCl 0,1moIL-I e "Tween"aI mL L-i por 10minutos,em
seguidaenxaguarcom águadestiladapor 20 minutos,escorrer,secarem
papeltoalhae,posteriormente,colocaremsacodepapelesecaremestufa,
comomencionadoanteriormente(CANTARUTTI etaI.,2007).
Se não for possívelencaminharas amostrasao laboratórioaté24
horasapósa coleta,deve-selavá-Iascom águacorrentee enxaguá-Ias
com águafiltradaou destilada,colocaremsacodepapel,secarao sol e
encaminharparao laboratório(CANTARUTTI etaI.,2007).
As amostrasdevemser identificadascom datae local da coleta,
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variedadee outrasinformaçõesquejulgar necessárias.No laboratório,
após secagem,o materialé moído e posteriormentemineralizadopara
a determinaçãodos nutrientesnos extratos.Recomenda-seanalisaros
seguintesnutrientes:N, P,K, Ca,Mg, S,B, Cu, Fe,Mn eZn.
8.3.2.3Interpretaçãodosresultados
A interpretaçãodosresultadosdaanálisequímicadetecidosvegetais
identificaos nutrientesque podem estar limitando o crescimento,o
desenvolvimentoe a produçãodasculturas.Os métodosutilizadoscom
maiorfrequênciaparainterpretaraanálisefoliarsão:níveiscríticos,faixas
desuficiênciae sistemaintegradodediagnoseerecomendação(DRIS). O
desviopercentualdoótimo(DPO) é outrométodopropostoporMontafíés
etaI. (1993),quevemsendoutilizadocomgrandeeficiência.
Nível crítico (NC)
O nível crítico de um nutrientetem sido definidocomo aquela
concentraçãodedeterminadonutrientena folhaabaixodo quala taxade
crescimento,aproduçãoouaqualidadedosprodutosãosignificativamente
diminuídas(BATAGLIA etaI., 1992).O métodocomparaa concentração
de determinadonutrientena amostraem testecom o valor aceitocomo
norma.Sea amostraemtesteapresentarconcentraçãoigualou superiorà
danorma,considera-sequeestejabemnutrida,e sefor inferior,a planta
poderáapresentarproblemasnutricionaisquantoaoelementoemquestão
(MARTINEZ etaI., 1999;BATAGLIA etaI., 1992).
Cabe ressaltarque os níveis críticos, emborasejamlargamente
utilizados,apresentamalgumaslimitações,poisacorretainterpretaçãodas
concentraçõesfoliarespodeserapenasobtidaquandoa amostragemestá
restritaaomesmoórgãoe estádiodecrescimentonosquaisos valoresde
referênciaforamestabelecidos(DARA etaI., 1992;ELWALI etaI., 1985;
ELWALI; GASCHO, 1984;SUMNER, 1979),já queasconcentraçõesde
várioselementosvariamemfunçãodaidadeedoórgãovegetalamostrado
(WALWORTHY; SUMNER, 1987;SUMNER, 1979).Portanto,a menos
quea amostrasejaretiradana épocae na parteda plantacorreta,o uso
donível críticopodetomar-seinadequadou insuficienteparaa diagnose
do estadonutricional(SUMNER, 1979).Além disso,já é reconhecida
influênciadatexturado soloe,consequentemente,dosfatoresintensidade
(1),quantidade(Q) earelaçãoQ/I naconcentraçãodenutrientesnotecido
foliar.A formamaisutilizadaparacorrigirtaisfatoreséo métododafaixa
desuficiência(adequada)denutrientesdevidoàsuaamplitude.
A utilizaçãodo métododo nível crítico paraa interpretaçãodos
resultadostemtidosucessoemlocaisondeexistedeficiênciaagudadeum
determinadonutriente.Mas, se estadeficiênciafor baixaou proveniente
deváriosnutrientesoumesmopor outrosfatoresnãonutricionais,o nível
críticofoliar temsidomenoseficiente(WALWORTHY; SUMNER, 1987;
ULRICH,1961).
Silva et aI. (2002)determinaramos valoresde níveis críticosdos
nutrientesemfolhasdebananeiras'Prata-Anã'(AAB) cultivadasnonorte
de Minas Gerais,utilizandoo métodoNCRIz propostopor Maia et aI.
(2001).Os teorescríticosfoliaresforamdeN: 26,2;P: 1,6;K: 30,0;Ca:
4,8;Mg: 3,0;S: 1,8g kg-I;B: 15;Fe: 93,0;Cu: 3,4;Mn: 246,0;Zn: 14,5
mgkg-I.
Teixeira et aI. (2002) avaliaramo nível crítico em bananeira
'Nanicão',comparandocomoDRIS e,emfunçãodarespostanaprodução
de frutosà aplicaçãodeN ou K, classificaram-seos diagnósticoscomo
verdadeiros(V) oufalsos(F), resultandonasquatropossibilidadesV+,V-,
F+ eF-. Os autoresverificaram,comrelaçãoaoN, quea eficiência(%V+
e %V-) dosdiagnósticosbaseadosemNC foi de48%e de63%paraK. A
proporçãodediagnósticosdedeficiênciaqueseconfirmaramcomrespostas
positivasàaplicaçãodeN emrelaçãoaosfalsospositivos(%V+,%F+)para
NC foi de0,68e 1,67paraK. A variaçãolíquidanorendimento(48casos)
decorrentedaaplicaçãodenitrogênio,associada diagnósticoscorretos,foi
de20t ha-Ie,parapotássio,essavariaçãofoi de70tha-I.
Faixas desuficiência(FS)
Paraa maioriadasculturas,geralmentenãoexisteumdeterminado
teordenutrientena folhaassociadoà ótimaprodutividade,massimuma
determinadafaixadeteores,poisoaumentodeproduçãoobtidocomdoses
crescentesdenutrientesestásempreassociadoaumerro(CARVALHO et
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TetraploidesAAAB: 'Japira', 'Preciosa', 'Vitória', 'Pacovan Ken', 'Prata-
-Caprichosa', 'Pioneira', 'Fhia-Maravilha', 'Prata-Graúda', 'Tropical' e 'Prata-
-Garantida' (estádiode amostragem,Figura lB)2
Tabela 5. Faixas de nutrientesem folhas de bananeirastriploidese
tetraploidescultivadasnosEstadosdaBahiaePernambuco.
N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
_____________________g kg-\------------------- ----------------- mgkg-\-----------------
Triploide AAB: 'Pacovan' (estádiode amostragem,Figura lA)\
Desviopercentualdo ótimo (DPO)
Essemétodo,propostoporMontafiésetaI. (1993),permiteconhecer
opercentualdedesviodaconcentraçãodeumnutrientequalqueremrelação
ànormaeàordemdelimitaçãonutricionalemdeterminadamostra,além
dobalançonutricional.O nívelcríticodecadanutrientepodeserutilizado
comonormano cálculodo ÍndiceDPO. Este Índiceé calculadoaplican-
do-seaequação(1).
Estudorealizadocomdoisgenótipos(Prata-Anãe seuhíbridoBRS
Platina),emLatossoloVermelho-Amarelodistrófico,noEstadodaBahia,
mostrouqueosgenótiposdiferiramentresi quantoaosteoresdeN, P,K,
Ca,Mg, Cu eMn, independentementedossistemasdeirrigação(aspersão
convencional,microaspersãoegotejamento);porém,osteoresfoliaresdos
nutrientesocorreramemníveisadequadosou acimadeles.Constatou-se
tambémqueossistemasdeirrigaçãoapresentaraminteraçõesignificativas
quantoaosteoresfoliaresdeB eCu, sendoos menoresteoresfoliaresde
micronutrientesobservadosobgotejamento(DONATO etaI.,2010).
12-14
12,3-59,3
15,7-47,0
132-
519
118-
185
315-
398
56-
186
68-
128
71-866-7
6,3-
8,0
2,0-
14,0
15-
96
13-
16
20-
35
1,1-
2,7
1,0-
2,2
1,7-
1,9
2,6-
5,9
3,0-
3,8
6,3- 3,1-
7,3 3,5
25-
28
1,3- 14,3- 4,8-
1,8 28,7 11,1
1,4- 23,8- 7,3-
1,7 30,3 9,9
Triploides AAA: 'Cáipira' e 'Nam' (estádiodeamostragem,Figura lA)2
22,3-
28,5
24,8-
27,0
1,7-
22-24 1,9
Fontes:'BorgesetaI. (2002);'BorgesetaI. (2006).
N PKCaMgSBuFen Zn
----------------- g kg'\ -------------------
--------------- mgkg-\------------------
'Prata-Anã'\25-
1,5-27-42,4-,7-12 -62-73-14-2529
9357,4 08 87630
Cavendish227-
103,5- 17 -9 - -7-181 ,
90
327-
0 020 5036
54 2536 0
Fontes:Adaptadode 'Silva etaI. (2002);'TeixeiraetaI. (2007)e3Quaggioe Raij (1997).
Tabela 4- Faixas de nutrientesem folhas de bananeiras'Prata-Anã'
cultivadasnonortedeMinas GeraisedosubgrupoCavendish
cultivadasnoEstadodeSãoPaulo
aI., 2001;BATAGLIA etaI., 1992).Por isso,é convenienterecomendar
níveisdeadubaçãosuficientesparamanterasconcentraçõesdenutrientes
umpoucoacimado nível crítico,numafaixadesuficiência(BATAGLIA
etaI.,1992).
O métododasfaixasdesuficiênciaéomaisutilizado.A concentração
observadanaamostraemtesteé comparadacomfaixasdeconcentrações
consideradasadequadas.Essemétodoémenosinfluenciadoporpequenos
efeitoslocais de ambientee da própriaplanta,quandocomparadoao
nível crítico,umavezqueos limitesdasfaixasdesuficiênciasãomaiores
(BATAGLIA etaI., 1992).A adoçãodefaixasdesuficiênciaproporciona
flexibilidadeà diagnose,emborahajaperdana exatidão,principalmente
quandoos limitesdasfaixassãomuitoamplos(MARTINEZ etaI., 1999;
SUMNER,1979).
Nas Tabelas4 e 5, são apresentadasas faixas de suficiência
dos nutrientesdas variedadesde bananeira'Prata-Anã', do subgrupo
Cavendish,bem como de outrasbananeirastriploidese tetraploides,
respectivamente.As faixasobtidasporTeixeiraetaI.(2007)foramgeradas
apartirdenormasDRlS estabelecidasparaoEstadodeSãoPaulo.
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DPO =[(C X 100)/ Cref.]- 100,(1)
emque:
C =concentraçãodonutrientenaamostraemteste,e
Cref.=concentraçãodonutrientepreconizadapelanormaparaasmesmas
condiçõesdeamostragem.
O índiceDPO obtidoindicaaordemdelimitaçãodosnutrientes.Um
índicenegativoindicadeficiência;quandopositivo,indicaexcesso;e igual
a zero,indicaqueo nutrienteseencontraemconcentraçãoótima.Quanto
maiorseuvalor absoluto,maiora severidadedacarênciaou do excesso.
O somatóriodosvaloresabsolutosdosíndicesDPO calculadosparatodos
os nutrientesanalisadosrepresentaum índicedeequilíbrionutricionale
permitecompararo estadonutricionaldelavourasdistintasentresi, sendo
maioro desequilíbrionaquelasemqueo somatórioseapresentamaior.
Sistemaintegradodediagnosee recomendação(DRIS)
O sistemaintegradode diagnosee recomendação(DRIS) é um
métodode avaliaçãodo estadonutricionalde plantasque se baseiana
comparaçãode índicescalculadospor meiodasrelaçõesentrenutrientes
(BEAUFILS, 1971).O mesmoenvolvea comparaçãodasrazõesdecada
par denutrientesencontradosemdeterminadamostradetecidovegetal
comasrazõesmédiascorrespondentesà normas,preestabelecidaspartir
deumapopulaçãodereferência.
O DRIS foi desenvolvidopara forneceruma diagnoseválida,
independentementedaidadeoudoórgãodaplantaamostrada,eclassificar
os nutrientesem sua ordem de limitação quanto ao crescimentoe
desenvolvimentodasplantas,permitindoum uso universaldasnormas
DRIS (SUMNER, 1979).Ao DRIS tambémé atribuídaa vantagemde
identificaralgunscasosemqueaproduçãoestálimitadapordesequilíbrio
nutricional,mesmoquandonenhumdosnutrientesestáabaixodeseunível
crítico(BALDOCK; SCHULTE, 1996).
Esse método de interpretaçãode resultadosapresentacomo
desvantagens:a) não indicar a probabilidadede respostaà adiçãodo
nutrienteconsideradolimitante(HALLMARK; BEVERLY, 1991);e b)
complexidadeda metodologiae dependênciaentreos índices,ou seja,
o teor de um nutrientepode afetara interpretaçãode outro nutriente
(BALDOCK; SCHULTE, 1996).Para Parent (2011),o DRIS possui
algumasfalhascomputacionais,tais como a utilizaçãode um índicede
matériasecado qualnãofaz parte,bemcomoos produtosdenutrientes
(porexemplo,NxCa) aoinvésderelações.
Segundo Surnner (1978), o método DRIS estuda os fatores
contribuintesda produçãoe resultanumacalibraçãoda composiçãodo
soloeplantaemrelaçãoàprodutividade.Essacalibraçãoé feitapor meio
deíndicesquequantificamo quantoo teordeumdeterminadonutrientese
distanciadeseuótimoe, assim,os nutrientesãoordenadosegundosua
limitaçãoparaaprodutividade.
Os índicesDRIS podemassumirvaloresnegativosquandoocorre
deficiênciado elementoem relaçãoaos demais,e valores positivos
indicandoexcessos.Quantomaispróximosdezeroestiveremos índices,
maispróximaestaráaplantadoequilíbrionutricional,paraoelementoem
estudo,permitindo,dessemodo,aclassificaçãodosnutrientesemordemde
importânciadelimitaçãonaproduçãoefornecendo,aomesmotempo,uma
indicaçãodaintensidadedeexigênciadedeterminadonutrientepelaplanta
(COSTA, 1995;DAVEE etal., 1986;BEAUFILS, 1971).O somatóriodos
índicessempreseráigualazero.O somatóriodosvaloresabsolutosdesses
índicesforneceo índicede equilíbrionutricional(IEN), queexpressao
equilíbrionutricionaldeumalavouraamostrada(BALDOCK; SCHULTE,
1996;LEITE, 1993;BATAGLIA; SANTOS, 1990).Quantomenorfor o
IEN, melhorseráo estadonutricionaldalavouraemquestão.
Wadt (1996)propôsa utilizaçãodo IENm (índice de equilíbrio
nutricionalmédio).Esteíndicerefleteamédiadosdesviosdecadanutriente
emrelaçãoao ótimo.Por exemplo,paraquatronutrientesquaisquer(XI'
X2, X) e X4), cujosrespectivosíndicesDRIS foramde -3,2; -0,8;+1,2e
+2,8,o IENm será+2,0,ouseja,osdesviosabsolutos(3,2;0,8;1,2e2,8)
tiveramumefeitomédiode2,0,queérepresentadopeloIENm. Pode-seter
nutrientescujosdesviosforamcausadospelaaçãodeoutronutriente estar
em desequilíbrio,e nutrientescujos desequilíbrioscausamdesviosnos
valoresdosíndicesdosdemais.O nutrientecapazdecausarosdesviosnos
índicesdeoutrosserá,provavelmente,onutriente-problema.Diantedesses
fatos,questiona-secomosepararo nutriente-problema,quepodeserum
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oumaisnutrientes,dosdemais.Paratanto,faz-senecessárioestabelecero
graudeprobabilidadederespostaàadubaçãoparaumnutriente(potencial
derespostaàadubação).
O métododo potencialde respostaà adubação(PRA), que é
um critériopara a interpretaçãodos resultadosdos índicesDRIS, foi
estabelecidopor Wadt (1996).Por essemétodo,são definidascinco
classesdeprobabilidadederespostaà adubação,comparando-seo índice
calculadoparadeterminadonutrientee o índicedeequilíbrionutricional
médio(IENm).As cincoclassessão:
Classe1- respostapositivaàadubação:quandoo índiceDRIS for o
maisnegativo,eo seuvalor,emmódulo,for maiorqueo IENm, ocorrerão
ganhosdeprodutividadecomaaplicaçãodonutriente.
r.t
Classe2- respostapositivaounulaàadubação:temprobabilidadede
ocorrerquandoo índiceDRIS for negativo,porémnãoéo maislimitante,
e o seuvalor,emmódulo,for maiorqueo IENm. A aplicaçãodonutriente
podefavorecerounãoo aumentodaprodutividade.
Classe3 - respostanulaà adubação:temprobabilidadedeocorrer
quandoo índiceDRIS, emmódulo,for inferiorou igualaoIENm. Nesse
caso,aadiçãoounãodonutrientenãoafetaráaprodutividade.
Classe4 - respostanegativaounulaàadubação:temprobabilidade
de ocorrerquandoo índiceDRIS for maior,em módulo,queo IENm,
porémnãoéo índiceDRIS demaiorvalor.
Classe 5 - respostanegativaà adubação:tem probabilidadede
ocorrerquandoo índice DRIS, sendomaior que o IENm, tambémse
apresentarmaiorquetodosos índicesDRIS. Nessecaso,ocorreperdade
produtividadepelapresençaemexcessodo nutriente.Esseé um critério
importanteparaa interpretaçãodosresultadosdosíndicesDRIS obtidos
dedeterminadal voura.
A comparaçãoentreoDRIS eoutrosmétodosdediagnosenutricional,
principalmenteonívelcríticoeasfaixasdesuficiência,temsidorealizada
por váriosautores(BAILEY etaI., 1997;BALDOCK; SCHULTE, 1996;
WALWORTH; SUMNER, 1987).Osresultadosobtidossãocontraditórios,
pois algunsautoresafirmamquea interpretaçãodadiagnosebaseadano
DRIS nãofoi satisfatória(BALDOCK; SCHULTE, 1996;JONES Jr., 1993;
MACKAY etaI., 1987),enquantooutrosverificaramo inverso(BAILEY
etaI., 1997;BELL etaI., 1995;LEITE, 1993;SUMNER, 1979).
A primeiraetapaparautilizaçãodométodoDRIS éoestabelecimento
dos valorespadrõesou normas(WALWORTH; SUMNER, 1987).Para
estabelecê-los,é necessárioutilizar um bancode dadosque relacione
teoresfoliareseprodutividades.Geralmente,o bancodedadoséobtidode
umapopulaçãodeplantasdealtaprodutividade.Combasenomesmo,são
calculadosasmédias,os coeficientesdevariaçãoeavariânciadetodasas
relaçõesentreteoresdenutrientes.
SegundoWadt(1996),existemduasalternativasparaaobtençãoda
populaçãodereferência.Na primeiraalternativa,apopulaçãodereferência
é selecionada partirdo maioruniversopossívelde dados.Assume-se,
assim,queasnormasDRIS podemserobtidaseusadas,independentemente
do localoudaregiãonaqualo métodoseráaplicado.A utilizaçãodeuma
populaçãode referênciamaisamplafacilitao acúmulode informações,
permitindoquedadosdeorigemdiversa,coletadosemcondiçõesvariadas
demanejo,sejamutilizados.A segundaalternativaconsisteemrestringir
a coletadosdadosempopulaçãode referênciaformadade plantasque
sejamda mesmaregiãode origem,de um mesmomaterialgenéticoou
que estejamsujeitasa um mesmoconjuntode fatoresecofisiológicos
semelhantesàquelesdapopulaçãodeplantasaserdiagnosticada,paraobter
maiorprecisãono diagnóstico(ESCANO etaI., 1981).Maior precisãono
diagnósticonutricionaldasplantasé obtidaquandonormasespecíficas
paracadaregiãosãoaplicadas(WORTMANN etaI., 1992).
Angeleset aI. (1993),ao analisaremresultadosde experimentos
de adubaçãoem bananeira,constataramlimitaçõesem diagnósticos
nutricionaisestabelecidospor nutrientesindividualmente(níveiscríticos
ou faixasde suficiência),semconsideraras relaçõesdeproporçãoentre
eles.Assim, a partir de um bancode dadoscom informaçõesobtidas
em experimentosrealizadosem diversas condiçõesde ambientee
manejoda cultura,os referidosautorespropuserampadrões(normas)
DRIS preliminaresparaa bananeirae recomendaramqueessasnormas
fossemvalidadas.Por seremnormaspreliminares,Angeleset aI. (1993)
recomendarama realizaçãode experimentosdeadubaçãoparasubsidiar
possíveisajustes.Em 2004,Silva (2004)estabeleceunormasDRIS para
bananeiras'Prata-Anã'cultivadassob irrigação,no nortedo Estadode
218 A. L. Borgese1. TA. daSilva DiagnoseFoliar na Culturada Banana219
Minas Gerais,asquaissãoapresentadasnaTabela6.
EmpregandoessasnormasDRIS, SilvaeCarvalho(2005)avaliaram
o estadonutricionalde bananais'Prata-Anã' e verificaramcorrelaçãoTabela6.NormasDRIS (relações,média,desvio-padrão(s)ecoeficiente
significativa ntreo índicedeb lançonutricional(IBN) eaprodutiv dade,
de v riação- C.V) paraa culturada b naneira'Prata-A ã'
indicando,se undoosautores,queoutrosfatoresdeordem ãonutricional
(AAB) cultivad nose iár do onortedeMinas Gerais.
estariamlimita produçã .Teixei a et aI. (2002),ao a liaremo
Relações
MédiasCV(%)RelaçõesMédiasCV(%) desempenhode diagnósticosnutricionais(NC e do DRIS) paraN e K,
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emque:
Z(AlB) = funçãoda relaçãoentreos nutrientesA e B da amostraa ser
diagnosticada;
(AlB) = valor da relaçãoentreos nutrientesA e B da amostraa ser
diagnosticada;
(a!b)= valor médio da relaçãoentreos nutrientesA e B oriundo da
populaçãodeplantasdealtaprodutividade(normasdereferência,Tabela
8);
K =valorconstante arbitrário(valor= 10);
s=desvio-padrãodosvaloresdarelaçãoAlE napopulaçãodereferência;
n =númerodefunçõesemqueo nutrienteA apareceno denominador,e
m =númerodefunçõesemqueo nutrienteA aparecenonumerador.
O cálculodo índicedeequilíbrionutricional(IEN) é realizadopor
meiodosomatóriodosvaloresabsolutosdosíndicesDRIS (COSTA, 1995;
LEITE, 1993)obtidosparacadanutrienteemcadabananal,conformea
equação:
IEN =I ÍndiceA 1+ 1ÍndiceB 1+ ... + I ÍndiceN I·
Parent(2011)mencionaa Diagnoseda ComposiçãoNutricional
nasrelaçõesdo log centralizado(CND-clr) parainterpretaçãodosteores
nutricionaisnasfrutíferas,que,comoo DRIS, integratodasaspossíveis
interaçõesdenutrientes.
8.4Consideraçõesfinais
A bananeiraéumaplantaqueabsorvegrandequantidadedenutrientes
e existemdiferençasde exigênciasnutricionaisentre as variedades.
Contudo,o potássioe o nitrogêniosão os nutrientesmaisabsorvidose
necessáriosparao crescimentoeaproduçãodaplanta.
Para detectardesequilíbriose auxiliar na recomendaçãode
fertilizantes,a avaliaçãodo estadonutricionalda plantaé eficienteem
complementaçãoà análisequímica do solo. Assim, nessaavaliação,
identificam-seosnutrientesquelimitamocrescimento,odesenvolvimento
e a produção das bananeiras.A avaliação do estado nutricional
baseia-se nas diagnosesvisual e foliar, sendo que esta envolve a
comparaçãoentreresultadosdaanálisequímicadeamostrasdefolhaseos
valoresconsideradoscomopadrões.
Na diagnosevisual,a plantaexpressao desequilíbriodo nutriente
(deficiênciaouexcesso)por sintomasvisuais.Contudo,emmuitoscasos,
a diagnosevisualé imprecisa,por tambémenvolversintomasdevidosa
agentesbióticose abióticos,devendo-sepreferencialmentempregara
diagnosefoliar.
A diagnosefoliar consistena utilizaçãoda plantacomo solução
extratorados nutrientesdisponíveisno solo. É utilizadapara detectar
respostasdasplantasaosváriostiposdemanejo,possibilitandointerpretar,
demaneiraeficiente,asituaçãonutricionaldaplantaeasrelaçõesentreos
nutrientesnamesma.Paraqueadiagnosefoliarsejaaplicadacomsucesso,
trêsfasessãonecessárias:a) amostragem,preparoe análisequímicado
tecidovegetal;b) obtençãodospadrõesdereferência,e c) interpretação
dosresultadosanalíticos(nívelcrítico,faixadesuficiênciaeDRIS).
A diagnosefoliardeplantasfrutíferasvemsendousadaparadetectar
respostasdasplantasaosváriostiposdemanejo,possibilitandointerpretar,
demaneiramaiseficiente,asrelaçõesentreosnutrientesnaplanta.Estudos
de avaliaçãodo estadonutricionalparaoutrasvariedades,incluindoos
novoshíbridosdesenvolvidospela pesquisa,devemserrealizadospara
identificaramelhorformadeinterpretaçãodosresultadosesuacorrelação
como crescimentoeaproduçãodaplanta.
A diagnosefoliarcorretamenteutilizadaéumaferramentaeficiente;
contudo,deveestarassociadaàanálisequímicadosoloparaproporcionaro
usoracionaldecalcáriose fertilizantes,levandoàotimizaçãodaprodução
dabananeirae proporcionandoum cultivoambientalmentesustentávele
economicamenteviável.
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DiagnoseFoliar nasCulturasdo
Maracujá edoAbacaxi
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9.1Introdução
Em 2010,asáreasplantadasdo abacaxizeiroe domaracujazeirono
Brasil foramde60.016e 62.243ha,respectivamente(IBGE, 2012),estan-
doentreasprincipaisfruteirascultivadasnoPaíserepresentando,anoapós
ano,umaalternativaparaos agricultores,notadamentepor apresentarem
boaspossibilidadesdeganhosfinanceirosemcurtoespaçodetempoeárea.
No entanto,existemdiversosaspectosdaproduçãoquecarecemdeaprimo-
ramentonoprocessoprodutivoequepossibilitemavançosnãosónaáreade
produção- oquetemsidocomum- mas,principalmente,naprodutividade,
nasustentabilidadeambientalenaqualidadedoprodutocolhido.
Um dosfatoresmaisimportantesparaaobtençãodeavançosnocul-
tivodomaracujazeiroedoabacaxizeirodiz respeitoànutriçãomineraldas
plantasecomodiagnosticarseaplantaestáounãobemnutrida.Do ponto
devistacientífico,avançosconsideráveisforamobtidosnosúltimosanos.
Sema ampliaçãoe aplicaçãode informaçõescientíficas,a produtividade
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